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   sia exprera no Rio de Janeiro 0 ar Serio Bates, me 
    

TEXTO. — Chronten Osoidental, Gravasio Losso — 
As nosas gravuras— Gonqelvos Porolra, Zucuus 
Aga — Estabelecimentos aolentíficos do Portugal, 
Soogão geologica, R. — Congrostos Anthropologico 
o Juliterario, Tenbalhos dos Gongrersos, R. —O Ga- 
nbs, Maupraso — Sapatos do Defunto, Larre Basros 
Publicações. 

    
   

GRAVURAS, — Josb Maria do Sousa Monteiro — vi 
condo do Bastos — Bollas-Artos, Inimigo A vista, 
quadro do Gonçalves Pereira — Antonto Joaquim 
Gonçalves Pereira — Estabelecimentos sotensificos 
do Portugal, Galoria da secção geologios — In 
portuguesa, O Ganfs— Hymno do Gants em ma- 
ratha— Eaigma. 

  

  

    

    
  

  Josg Mania ne Sousa Moreno — Faleida em 16 
debito) 

  

(Sofindo ta pers 

CHRONICA OCIDENTAL 

Às horas em que estas linhas vão correr 
mundo veste O sr. Kuon, à sua casaca preta 
e ergue a sua batuta polida para marcar os 
primeiros compassos do inverno lisboeta. 

Vamos entrar portanto em plena estação 
theatral, acabon-se a fome terrivel de assum- 
plo que emmagrecia estas olronicas durante. 
às longos e estereis mezes de verão, e agora 
se algum perigo corremos é o perigo da indi- 
gestão, sobretudo desde o momento em que 
muitos dilletantes affirmnam que à epocha Iyrica 
será alguma coisa indigesta. 

Nós pômos de quarentena estas más noti- 
cias. Dizem que os nomes dos cantores da 
companhia, à excepção de um ou dois, são 
completamente desconhecidos ou conhecidos 

  

  

  

  

do Setembro do 486! 

  

  demais, o que não é mais tranquilisador, en- 
tretanto quem nos diz que debaixo desses 
nomes ignorados não estão artistas de primeira 
ordem, celebridades curopeas, que cheios da. 
grande nostalgia da obscuridade serena dos 
humildes, fartos do ruido que acompanha sem- 
pré Os seus nomes apregondos pela fama, to- 
maram uns pscudonyimos quaesquer para se 
fartarem às recopções enthusiastioas, e vem 
incognitos para S. Garlos, como muitos sobe- 
Tanos passeiam incognitos nas suas viagens 
por este mundo de Christo ? 

Póde muito bem ser isso, póde ser que de- 
traz d'esses nomes a que os dilletantes fazem. 
cara surjam a Nelson, à Pati, a Albany, O 
Gayarro, o Faure, uma chusma de celebrida- 
des universaes, que querem passar o inverno. 
mysteriosamente cm Lisboa, livres das pergun- 
tas dos roporters odas propostas dos empresarios! 

  

  

  

  “Nisconne De Basros — Elegia em 3 do Setmbro d 484 
Cegando ts pbodograph de Nestor: Dorratho)



218 O OCCIDENTE 
        E póde ser ainda mais, é vão-se preparando 
para isso, póde ser que essas celebridades. 
queiram levar o incognito até. cantar mal 
Pará ninguem dar por cllas ! 

Olhem que são capazes disso. Ora vamos a 
— Se não nos Jançasse no mundo catral 

a entrada da época. Iyrica, Tancar-nos bia fa- 
talmente hoje nesse mundo, a sabida delle 
d'uma das maiores, artistas que tem pisado o 
palco poruguez : a notriz Delphina. 

Diz-se que os aetores e as actrizes vivem 
muito mais que toda a outra gente, vivem 
milhares de vidas na scena; é verdade, mas 
em compensação, morrem tambem mais que 

o Testo dos mortaes. 
Delphina, por exemplo, morreu duas vezes, 

A primeira, ha um anno, quando sahiu do 
teatro, x ontra agora, ha oito dias, quando 
entrou no tuimulo. 

E a segunda destas mortes, não é nada, no 
fim de contas comparada com a primeira, Com 
essa morte, debaixo de flôres, diante dum 
publico que se despede. 

À vida então acabon-se 0 silencio faz-se go- 
lido em torno dessas alegres rainhas de hon- 
tem, os jornnes que d'antes davam conta mi! 
nuelosa dos seus menores passos, calam-se 
discretamente, para só tornarem a fallar Pelas. 

  

  

    

  

   
   

or 
inarins po- 

queninos, cheios de luz, onde se passou a me- 
lor parto da sua vida, continuam abertos, 
illominados, mas já 1á está dentro uutra pes: 
sou; 05 seus papeis mais queridos, aquélles 
que ollas alimentaram com a parcella máis 
importânte da sua vida —o talento, — ha já. 
ontrem que os vive na socna; tudo passo, 
udo, é 0 sem nome glorioso que hontem an- 
dava sempre na steção dos thentros em todos 
os jornaes do paiz, Só mais uma vez appare- 
corá afesses jormaos, mas noutra secção — na 
da necrologi 

Reparo agora, que estava fazendo um bello 
cxordio para um sermão de cinzas: só me 
faltou escrevor latim... Memento homo... 
+ Pobre Delphina! Ella que era tão alegre, ella 
que nos fazia rir tanto com o sem talento ex- 
cepoional, mal sabia, que nos havia um dia 
entristecer e fazer chorar algumas lagrimas. 
Pobre avósinha, como lhe chamavam todos no 
theatro, Tu que amavas tanto a arto, tu que 
a engrandeceste tanto com 0 ten talento, houve 
comtudo, um dia, em que lhe vibraste um 
golpe profundo, em que pela primeira o unica 
“vez foste muito prejudicial & scena portugueza 
— o dia em que morreste. 

Como tu e nós descjariamos, que não lhe ti- 
vesses causado esso irroparavel prejuizo ! 

* Dias depois dos actores portuguezes terem 
ido ao comitério acompanhar ali, doloridos e 
sandosos, uma das suas mais illustres colegas, 
fam ali tambem os militares, acompanhar d 
ultima morada, um dos seus mais distincios. 
collegas, e que mais Mostrou o exoreito portu- 
guez com o seu talento motavel é o seu vasto 
saber, o sr. coronel Salgado, comemandante de. 
Tanoeiros, 

O sr. Salgado era uma das mais brilhantes 
o notaveis capacidades do nosso exercito: ap- 
plicou toda a sua vida, a sua privilegiada in- 
telligencia o as suas poderosas faculdades de. 
trabalhador aos estudos militares, o a sua 
morte, muito sentida pelos seus collegas, é ao 
mesino têmpo uma grande perda para o xer-. 
cio é para o paiz, 

— Para compensar a grando porção de as- 
sumplos alegres, que nos olferecem esta semana 
os theatros de Lisbon, a nesrologia veiu forne- 
cer-nos uma nota triste com uma extensa lista 
de mortes ilustres, é até o presidente Garfield, 
dos Estados-Unidos, que ha tanto tempo estava 
a morrer todos os dias nos elegrammas, o to- 
dos os dias a nchar-se completamente restabe- 
lecido, acabou por fim por morrer do vez, dos- 
enlacando tragicamente aquelle drama da gare 
de Newp-York, que já fa descambando em farça. 
Sisto cá de longe, atravéz da agencia Havas. 

“O recommendamos & Jeitura atlenta dos 
pass e das mães do familia uma noticia publi- 

  

  

   

  

    
  

  

  

  

  

    

cada ha dias no Jornal da Noite ácerea dos] dailes infantis. no Passeio Publico. Conta-se aPessa molicia- que um dos meninos extrema mente infantes que é par constante nfessas 
festas, puchára duma navalha de ponta 
mola para um dos redasiores d'aquelia folha. Achamos delicioso ! E como os artigos dos jor- 
maes não conseguiram chamar a atlenção do 
sr. governador civil e dos cheres de familia 
pato aquelas imoralisadoras diversões justinia- 
Tas, parece que os valsistas infantis cstão dis-. 
Postos a chamar essa atenção com facadas. 

"Talvez o meio seja mais cflcaz; mas acha- 
molo demasiadamente energico, 

a nossa ultima chronica notieiámos a 
chegada a Lisboa do notavel archcologo fran- 
cez o sr. Cartailhae. O iMustro sabio. partiu 
para Beja onde vao visitar as propriedades do 
sr. duque de Palmella, que são requissimas 
em dolmens, para o que levou umá amplis- 
sima ordem do sr. duque para lho serem fran- 
quendas todas as suas fazendas, propondo-se 
em seguida a visitar toda a região do sul, a 
zegião dos dolmens. 

Hoje temos a noticiar a chegada a Lisboa, 
doutra celebridade da seloncia moderna, a 
cliegada do sr. Húbner, o grando opygraphi 

  

  

  

  

  

  

      

      

  

  

  

    

  

de Audran não disser oste dito, ou pelo me- 
nos não o pensar, pôde contar com a nossa 
admiração eterna & respeitosa: é sem duvida. 
alguma — um homem superior 

  

  

Genyasto Lonxro. 
GER 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

JOSE MARIA DE SOUSA MONTEIRO 
oras da tando do dia 10 do mez passado, apoploxia matou instantantamonto um “dog meia poléro: 

Ens Inctadores do Jornalismo, portugues or. Josh Maria de Sousa Monteiro O sr, Sonsa Monoiro foi um dos ultimos o dos mais 
vigorasos campeadores do ultramontaniamo em Portogal,, oecupando, ma imprensa. portugueca, papol identico ao, quo Noniliot oecupa no, joranliano. Francos, fazendo do Mem Publico tina espocio de Univers, uMinio reducio da. em que a Jdéa, nova euconteava, semprá, quor 

aversario treiel, 

  

  

  

  

    
a quer “em rol otenigeto, 6 infatigavel José Mars do Susi Mómteico ora Nho do Jost Lutz 

do Sousa Montiro O nasceu mo Poro em 25 do março do do. “os 16 netos, em 1838, tau do Portugal para 0 fito 
do Janeiro ond seguindo x vida do commórcio do deui- 

   

  

         
    

  

RES data | cn ão 
do a Citania, que veio à Lisboa para copiar | Eranho polemisia futuro, tam jornal o Papeleta, read 
enigeaçhos do museu arlioolgico do Algavo. | ir stêr a, tres hr Pati 1 Bra Dona eae ST DR | na 
dos Lishoetas ignoram a existencia em Lisboa | guezos. 

  atum Museu do Algarve é da Allemanha vem 
sabios à este cantinho da Peninsula unicamen- 
te para visilar esse musou. 

Porque serh? 
— É agora achamo-nos seriamente empara- 

gados diante de tres peças novas e de uni 
unico quarto de papel em Drauco, 

Às tres peças são o Assonoir traduzido pelo 
actor José Carlos dos Santos com à titulo de 
A Taberaa, o Jonathan, traduzido, pelo sr. Sal- 
“vador Marques com o titulo de O Noivo da 
America o a Mascolte traduzida pelo sr. Eduar- 
do Garrido com o mesmo título, a Mascolte, 

O Assommoir é uma peça tirada d'um ro- 
mance realista — decerto o melhor de Zola — 
por um author dramático habil, o sr. Busnach. 

Passando do livro para o palco, é por outras 
mãos, os caracteres perderam, alguns, muito do 
seu merecimento como photographias da hu- 
manidade. 

O drama é tragico e o fal lugubre, mas 
obleve um grande sucoesso, primeiro porque. 
tem traços de grande verdade e de grando ta- 
lento, segundo por que é representado muito 
em; foi um salto gigante dado pela compa- 
nhia do teatro da lua dos Condes, salto a 
que não é alheio Santos com o seu motabilis- 
mo talento, é o seu grande senso artistico. 

O Joneihan é uma peça que teve suocesso 
em Paris, suecesso que continua em Lisboa. 
O desempenho é excellon e sobresahindo 
horda, Montedonio é Diniz, um actor novo, 
que veiu do Porto e que tem vocação o habi- 
lidade, 

A idéa da peça é origiaal o engraçada, € 
está tratada com finura. 

Emquanto à Mascotte é um suecesso explen- 
dido, um dos maiores que temos visto na Trin. 
dade, Esse suecesso vem-lhe do poema que é 
engraçadissimo, e que está traduzido com um 
talento humorístico de primeira ordem, que. 
daslava para fazer a reputação dum autor 
dramatico se isso não fosse um pleonasmo tra- 
tando-se d'Eduardo Garrido ; vem-lhe do des- 
empenho que é primoroso, sobresahindo Flo- 
zinda, deliciosa em todo o papel, e Leoai que 
chega a ser assombroso de verte; e da musica 
“que não sendo uma obra prima, tendo mesmo 
“muitos numeros dtuma plate trivialidade, tem 
outros que são magnificos, sobr-tudro como. 
effeito theatral. 

A Mascotte é portanto uma peça magnifica, 
o tem outra vantagem ainda, que se aprecia 
muito na nossa terra; proporciona ao indigena 
oecasião do fazer um dito: 

  

  

      

   

  

  

  

— Sim senhor, a Mascolte é uma mascotte. 
para a “Trindade 

“Aquelle espeotador que depois de ver a opera 

1849, tendo augmentado aºum erescento assustador persoguião. que 03 portuguszos sofciam nas teses do sa. Monteiro. partindo. Rio “do Janeito. 
pita Portogal. onlo so demorou algum tempo, colado: ao cm diserens joraaes até partir para Gabo, Vero, de ht 6a estabeloer colo advogado, pro 

  

   

    
  Vision. 

Dim UBÁ rogecsson a Lisboa para om 1854 voltar a 

  

   
   

  

  

Cabo. Vero esmo seereario Dali a duia abnos 
j demitido esse cargo pao miniitrio Palmela, sendo aeilo eeintegrado pelo ministerio seguinto; tas cin julho. “a 1847. 0 geu estado de Bando. obrigono a voltir da todo so continento. Então Sousa Moateiro entrou como amantenso do 1 inato ma esertaria. da Marinho, tendo em 185 gra 

ado oficial pelos serviços oxtrioolinarios prestado em Sacias comalesões do quê fora êncarcegudo Em 1817 Sousa Nonteiro— que desão qua voltra do 
Brasil até que partia para Cabo Verdo tolaborára na. Gli, Conaltcionab ibn, Nociul, Direi 
dependente, Correio Ufasíiro itrara para. à rolasção do Iitano orgão do partido da Rodeigo da. Fonstra 
Sagalies, deixando essi redaeção no. ando seguinto em consequencia dos acontecimentos políticos da França de sis, Bo 1891 tomou a redacção da egeneração que dei zou/ho fim date buno. Por não se conlórmae com & 
domteina do deseo da à de dezembro. do da Hegeneração eoisbori na, Heforma o na 

perança. sepstantoo por. fim da poliica dominante ando Ae Adicional pascou ma Camara dos paes, Dogs tomou parto, na redscção do varios formas. à nevisia Popular, 0 Panirama, onde” pabticoi em 158 
ua importantes? atuar brê à Guiné é Cabo Vende, Jinico Popular, Epoca, Hatração, à nos ora 1 gloos a Jada, o Domingo, e o Bem Púlico, jomal a 
duo os scns artigos violento, anergicos o magisiainento ieriptos: deram grando nomesda. bo dos sons trabalhos jornalistcosimpostantssimos 
é qua são a maior gloria. do beu nome, Sousa Nontsiro deikoo varias obeis do vulto Como à Historia de Por. tugnl doete o reinado da Senhura. D Mia 1 até à 
Gonvenção dl voramonte com vt Feaimo dos acontak mentos mas notaveis qua, teem tido logue desdo então mt os nosos dias. (1838) à. wolusios dm oitavo 6 0 Dicionario - Gsdgraphico dns “provincias «. pasetadea Portuguesas no Wltramar, em qhe to escrevem ns ia pontos. continentas quê metualimento possuo a gorda pobtuguesa e no Go moita, outras, nudiss dos an 
Tania, aa  bistoca, comtmes, Peligião o, commereio precedido, duma inttodueção” grograpblco- politico estais Aico-itorco de Portogal to. ro toi 0, locador vigoroso dluma idéa 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

   
ctg, 2 a nome Dei no nl dou pia ongs 

Morrem tos 71 anos logando uma. memoria respoitada 
d vt mem horado o colóbro na hioria do jorniismo oguer. Pego Sousa Monteiro deixo quatro lhos, ar. só da sousa bateio segundo ofteial do, minitero. Ho os: 
irangoirs, o rodado político do Jornal da Aut, 6 so fogo “lu” Sousa. Monteiro, administrador “do mogno o. Roteigo de” Santa. Momisiro. Consul do 

a, Liso, tum Mia, esposa o se capitão ra” de Castro diretor 0 prôprisario do Jornal da 

  

  

       

o visconDE DE BASTOS 

  

raecando. 
que nos campos 

dleiras dos homeus do ja tampa 
lo Datalha souboram opõe tom O 8a        
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pio, um muro 8 potencia invasora do primeiro capiito 
Tosta seco. q 

A een vão recolhendo om sou cio au rliquias pro: 
“cosas dat, pleiade do valentes, qo ssidos no ultimo. 
quartel do seeulo passado e primeiro desta, com animo. 
Sata a isto Vino, sora no ces, Reto 
Cam mo io, Gu etaram no Campo, para arg com 
Tg Braços chuta arvore la Minde, co sombra 
todos. nos abrigumos hoje. 
'ranio a Paula Basto, fot um diases Heroes. Ei 

nho “da Podro: aguia do. Bastos, figo cavalliro da 
ita Real 6 do” D. Gerteudes, Ludo do 5. José o 
Sib, Hascera em” Listoa a 10 de Junho, do 4788, e 
la não contava demeei annos quando a 7 do atbil 
DE ea alitava.“enno velumtaro. no, regimento: dê 
rantedia! 9.8 1, sendo reconhecido. cadete, 27 do ju 
Mo seo Tso amoo. O, e 
no Bsnipo “lo combat, E natural quo, recsbsso o sou 
pera” Jo fogo” ma” Itala do, Busíaco, on talves 
andas ma. necto de Grijó a à! ds malo da (8/3, en 
Arno em tdos o feitos dl areas em que tomou paro 
Sosa regimento o que. sto ae neções de pasmgem do 
Dono, mada do Púra, Momaquea, ponte de Calarie, 
Tom. Redinha, Conesa 

PIN do jun do 18H TU promovido a alfa 
a Tata do Copadores n.º 10, Contlnvando, na cam 

ns fios militares, tando paro 
Voe ais muaveis dese peido, como as batalhas do 
Viu a passa a Eprinon de Nile em quo 
o teracomento feio, podendo depois ainda assistir 

É altos de too cos Deita 
do os saoncia destes servicos fo conf. 
BR leve da Guerra Peninsular, algariamo n.º d 6a 
a dh espenola da mesma guerra pela batalha de 
Vigia. É Es 
a campanha fot promovido a tenénto para 

mao Satan a 16 do deimbro do ISLA 
AM noche de 1810 coma o se enaca ma. 

trianil ro D Theresa, do desos Mourão, que tascera 
go al do 1776, ha do José Marti Aourão o 
do'D. Antonia Maria. do Jesna Menezes, 
ça tara 8. primeiros alvores da ausora iba 

o DE duran do euro. periodo des clarão que o sei 
Son Via abentacem de dois Fenovos, D. Gárota que 
Vence Tito ava, o Jusilniado Cest, à 0. de março 
de éa 

“uno” maniectado a eua. decidida adhesto aos pele. 
pio Miberes, proclamados cm 1820, foi em 1823 logo 
e vingou o Imneimento resesionario emprehendido por 
BC aigush, delicado do. sesiço, e. posto à mídio soldos 
Dá quo" po nlcimento ds D. 4984 VE 6 nova, prol: 
oaçad is principios lterns on 1885, foi resido 
asividado lo servico 

“aliada a usurpação do governo do reino pao faz 
farto D, Miguel, rógena em nomo. de seu demão o do 

na sobe, em 182S emigron para, Inglaterra, ando 
egnecevon at 1820, em que. pai para a Terceira 

do xo consorvava.hasteado o, pendão da rn 
"apan aii clcgado ei pela junta provisora nomeado 

aj 4. Segundo Dalhao, da mil 
Na lo uera tomon parto em todas ag noções qua 

co travar ara. defeza dfaquile Dalnarto da liberdade, 
E registo das hosts migunlistas 
Og a CRPOUGÃO que vinta Mbertar o conti 

monte da, pressão rencelinari, tomou parto iria Eram: 
cite do Pauta, Basos, assim tomo depois nos prineipaea 
dc Meo grand det, a eo ano dem 
Todo, mas grandioso, pros Fesltados obtid 

oi coronel” da dnfantaria, quando. em 1842 por do 
creo: 93, O carta de 28 dê abril, ui nomendo Gover- 
Sado Gral da prosncia de Cabo: Vende, o elevado por 
Gia nocenção am posto do brigadeiro. 
egresso to rd, ot momento para vavias com 

og ei quo extra apro cl a polida, 
Bio, 6 desire quo tanto o. carettisaam. 

Bin 18, sendo commandante da 10.4 divisão militar, 
rocompensâra “rainha. D. Maria, 1, 03 seus. sereis 
Atende dando-ho o sitio de Barão” dz Bastos, por 
ereto do 18 o” abel di quo tirou carta a Gt da 
ei do, 155 

Tn 1898, 25 do abri, fallen a Baroneza do Bas 
qu toh, Bio perto de quarenta anos sa companheira 
e adia as penipecias da ava agitada sida. 
odio o deixa mem o. ne estremeco, uma. 

fortna: cabal, entra segunda mhpeias a 24 de 
de 850, com D. Eranelea da inch, de sampaio, 
cida a 18 do o: Pranciãco, Joá 
Teiteira do Sampa 
gumia mulher. D. Bualia Eloriana Gunlierta Carvão 
Entra oputênta. 

Tm 1869, por. M. ELA o Sr. D. Loja elesado a 
viscndo 118 mesmo titlô, poe decreto de, 18 do tá 

Et provido general o divisto, por deereto de 17 
do Julho de 1893, sendo-lhe contado ainda em novembro 
deste anno, o comeranio da 7.4 divisão militar 

Ro ato domelii, senloso fal ss oras neo 
cariho para os cargos militares, edit, o quo hem todos 
sam Do us “or meancasy qua etário, quo Th 
Toi conferida. por dereeto di” 4 de, Junho, om, sent 
mento da sei camaradas, que o estavam. 

Em (869, 18 o out Perdoa aa senda pre 
Estaça. porém “o. general: contoládo. na. au valem, 

conste, quo fa deixe iz o eu noiço Go ando 
6 impltavel demo o, arrelabo, à 24 do suembro 
So TRES na, maior força a Vida, quando erá major de 
apa BG degt pena para o velho gene que 
o via pibeeviçar a ola. 09 qu estimava, 

Em de a É da setembro ulimo, fechava o curso 
testa tira existencia, ao Já na por, Já mo gueto, 
eira tim memo vigno do imilação a 

antamos pol a memoria dos troncos roietos que 
vão indo, para que o Tutoro nos Elarilque, so me- 
nos por isto 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     

      

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

     

     
  

  

  

   

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

o INIMIGO À VISTA. 
Quadro do Gonçalves Pereira 

A gravura que o Ocnbesre hoje dá é fita sobro um 
desenho jm o postiumo do matogrado artista que à 
da ha: tros ando roubo é art portuguesa. O quadro 
E Conhecido, estava. numa. das exposições da Sociedade 
Brsenotóra do Bélis Arts, a portonco à ar duqueza do 
Pal 

O aastimptodisponsa, explicações, a rolo, ampoleirada. 
ave tone velho duo arvoro o pteo i csal ha 
alareada para, o duimigo que a namora lá de Luixo for- 
mando já o sou pulo tarivel. 

Tgontlvas. Porra til. uma predilcosão cepecial por 
esto génoco la quadra, um Welles quo à Osci 
Fa tdi em gravar 0 Tomei é Julia, tom 
Rainha Tá fora, é sido mito apreciado 

O intriga vista é uam dé graciosa, decarto me- 
nos osiginal que a: do Romeu é Júlita, mas Dea tras 
Ta, nim quadro muito bes disposto & que foz semi 
Dem quanto 4 acto portuguesa perdeu com a morte Wesse 
eita artista, de quem ala tinha. tao à esperar. 

ego — 

GONÇALVES PEREIRA 
Amtonio Joaquios Gongaivs Pereira nasceu em Lidos 

à 88d julho da 155 
selado des 08 us pers anos uma esta 

ve ara aros, matienso ma. Academia da 
TOS fEsmhontando as aulas de desenho o pintar com 
neo, tratando pelo se quado ——bista de Ta 
Dae sita da pesa, que Mo fal dada plo nes 
e, Concutab tel um quo 6 úria O 
Anpesentãto Tao dum ano sv, Goncalo Pera cu 
icon io generos, aa OE ais Rd à numeroso 
Sine fa Matra animes. A pila e o guto 
É nda Jul, e agraria, di quo eixon ai 
Sao a eebnçlo old, 08 retratos laldune dos mais 
mos elos do se: Caio Telvas como o tio 
DO Casio adeus 0 do ris Lyon, torrar da 
SEP niteroi Gana” alguna desenhos, picados. em 
TB. Mstendos, como à Pastagem do emu fito De 
mea NOLoTo ag 8), a Tm e Julieta, pub 
Co mê mesa afessio, que rice À honra do 5.7 
epeodunido” por alguna emas estramgsins, Mus, nos 
eba” pie os eins, plicand-o, entro ou 
eos a sabido revista Msraeton espia y amer 
Comi, do dozembro de 1878, sesmpoahando o dio 
Sri ts as obras pelsepaes quo nos logon o ditneio 
E rigido asa a Sua cora o libido cxreira. 
media ori cultivo taabem com exi a cul 

pu porque, dotado espirito obs vd, nene 
To e Etgntidado oitava no area co ástama fl Vimos o algun + nano odiado 6 do no. 
da ia é plc sr sda sr sig dm 

E un eenipioe e proliado, Enio outros, Escordamo- 
Vo do roraos do mi, Sarah Arnaud, más alia Do 
CE do nocao! 0 listiaco Hator, o sr Silva 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

       
    

  

    
 osidado Promotora, ds Hllss Area hoje morta 

joana art portuguera, coelho à te 
Fo cllnto quado que elo 

  

      
  mnfnelação, que tinha ido sem 

mestro 6 q o, esa, e nos soldos da So- 
Si Per, o tamos dg Cm o uno 
Seia” Gonalves” Pereira tinta vma pigalonomia penis 
ar area eprenva anita o ese 
os Oda espessa, emma ravam- lho O Foto Hlomie 

fio. por a lb Tere & Fados duo hibavar 
Be DOT dna li o orfadas== faco ora magra o da 
SAN into eorad por úqalio om level, Ho co 
Saito dos medicos, quo nas suas rapdis carnláantes 
TES as que o bem antonder, tm sentença do 
brio PRE morto ent o aneustiosa, coro é a dos Pl 

"À arto com os sous resultados incertos e mesquinhos, 
sono o Centro ns, o podia soe 0 seu thesonto; O 
Cos Judo o raso” o sostento da sum Famili 
Der eso orar, lançom mão dloutros Feenesos, por vê 
Bor menos: gloriosos, mas. decerto maia Iucrativos ato 
caos 8 poco. mumeto das sas. composições 
ga contada aço lc ds sus rs dei, 

Maior pacto do cen Tampo era absorwido pelas Mebeã 
ug oie Sa. a uma, namoros eientcia. Os ses disc 
is plano co las o, ereelai, as Fars qu 
Ttídes to. proa, porque Gontalies Porra al 

cos tia grand Incides na 
a lo no teto: anmemamanto 

CER o O cy pita proenrav, constantamento Ms 
Es Lodo o caes dos conleimentaa mados, 
o “podiam ser múlsados om prova 

e Do ar sets dicipales condra all um 
dios escapado, a e do, Yam dor Exan, que foi tam. 
dio e eous tati atectnosos amigos. Quando à 
one moça, que Já or vozes ameaça O noso artista, 
O restron dó “oz no Teo, um dos primeiros qu 
Soda procurando salva, ft o, notavel mello, 
esta esto perito. lho, don 98 mais signifcanivas 
oco a aj antiga anita. À phlico, horedit: 
Bio sua Familia, ondo Já tia fito multas vitimas, 
Consta ão daqui: corpo fransio e nervoso, que até 
OCS o solta: race & valentia do animo, duo 
BEN go ri tempera, 6 a 2 do ontubeo de 1878 Gon 
ue Ps Vas uno siso 6 com lo o a 
no adens & mlher extremo qi Mo fra. comp. 
ora dicas nos dis, iz o nos tranéos do 
Tonostsmos dl. ua long agonia. Se ha consolações para 
8 quo ão morro, É esta fina + verem so rodéalos por 
oa ali desvela e por amigo sóliios os repre 

je peblicamos com tis Iemigo 4 Vista 
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  dentantes dos “lis sen Dame e x amisudo. 
dim posa flusro, Dulhão Pato, diseo no seu livro — 

preste = quo dos quinto até aos into o cinco 
amos ra, gento a no comilerio é um horror 

4 ocasiões são então raras para esta visita Fonebro; os 
nossns artigos lo como. nÓS jovens o, forte, O poucos 
Dos onte la os que ndormecem na priicira alvo. 
ada “do vidio, Quando, algum, se sento, fcido, ficamos 
“luplamento: inprsseionados. pela perda vo araigo o pelo 
indiperado. da morto. Depois já não 6 o mesmo, a fa- 
Tolo ita amiuda o golpes, e quando, chogados tos 
quarenta, anpos nos voltamos “para. tar, alongando os 
Aos pela estria da vida, não é à estrada quo, vem 
é Petri, ondo Já avultam os nomes queridos 

entos mais nobres do Homem, 
  

           

  

  

   

  

Iacmantas aºAga. 
so — 

SECÇÃO GROLOBICA 
ESTANELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 
Depois que em 1854 xo começo a dar o necossario 

doseiolvikenta aj diversos ramos dos teahahos pu- 
Mito, por cuja fla estavamos mitos avos áquem do 
sado. do progeeso do resto da. Europa, foram 8o sus: 
Cssivamento ercando. e organisando. divóres iosiltos. 
o abelesicênos, ali de dar a n6cemaria iaciativa o 
pulo aos” estdts qu se achavam apotias em embrião 
no pai, 
“Ole necossidado e impulso, maseeu nm inoportan 
tg enable a = mta gelo em renda 
por desreto do 31 de dezembro do 185% 6 organisada por Secreto de 8 do agonto de 1467, 

Foi encarregado da. presidancia atas comissão, o 
ee, de, Eranclaço Antonto Pereira. da Cost, one de 7.º ca- 
“ia inca! da geo Polytcinica. o Lisboa, Ueda adjuntos os sra, Caros Aúbeiro, então capitão 
adaraltório, 0 Kery Delgado, cotão tenente do engenhot- 
To. One logo a comimitão uma serio do trabalios 
Coto“ “devia esperar da abisada aconcia do. pri 

da cuidado, dos adjunos devendo porém no. 
dar Sé qua os. Gaio lin et x cio tp, to 
ee pregado. nes Arbalhos do. pesquisos reco 
Mhcimentos do minas, que então comegaram a desenvol 
Seco no Pale, à quê abioesiam quasi todo o tempo De 
Toa pontes! indiviados. ddicados esa aspecilidado qua 
e Bravo: contou uma pleiade de. ngenheiros talentosos 
& habilisimos, como. tados ate, 

Do, rula do teaalhos faia commit, atual 
menta Torvos, prineipalimenta cora to escasso pesca 
o ento Baba atm das obras o ar Caros Rá 
tos 6 Dulgado, a que vos referimos no noto arligo — 

iso nho poli. titeraro-=a po. 180 185 
o toa” e vol ea seguimos do se. di. Pereira da 
Costa = Da” estela do. homem “em. epochas remains 
ho “sala do Pojn. Primeiro opuáculo. Notícia aibre om 
Bufo tra descontos no cabe ddr, 186. E luicos fites, Gaterupudes dos depositos tiarios 
da Portupal, Ven = caderno deste estudo em Asi, 2 Montmentos prehinirios, Noções sobre à estado retiro era dum seda di, desert 
“de vlguna dolmens ou antas de” Portugal, 1875 
ode co a: eadurção o Trans 7 o 
Havia atom Ass comissão. reunido já uma am 

plisina Coleção do exemplares, geologicos, minerlo. 
Bicos" anthrogolosicos, duando, em 1888, tha foro do 
frmas, ml estudaiás “e mel ponsadas, desorgunisou 
por ereto "do 1.º ds fevereiro, “esta ramo do serviço, 
Elia “Bem “montado o competentemento dirigido, disol. 
Sendo a respectiva. comniação. Por decreto do 23 do de. 
Zembro denso onto, foi commettida a direção dos estu 
dos genlogios "e bs. trabalhos relativos á rolação a 
ara geoegica do. reino 08 lentes da 7.º cadeica da cs 
Cola plgtesnica do Lisboa, o eneorporado o museu, due 
Havia ido esprascamento crcado para aquilo im, à 6x. 
pensão do mibisrio das obras. públicas, na socgão mi. 
eralogie do Musor Nacional do Lishos, pertonconto à 
mama escola. Lendo-so aquele decreto v896 uma serio 
do anoanlias quo decerto, tó podoriam produzie paraly. 
Esção do trai to finportante, e uma mistora do 
ittlees do mister titres, Empr incnne 

Toi em “virtude disto: quo em 1859 por decreto do 
18 do dezembro 60 deu. núva. neganisação aos talalos 
do golos. 8" oi organização contituvcso do nova uma rear cisão” dependa 05 nitro das obras. publicas emb A enominação do = Di ecçao geral dos tra a hos geode- 
Ecos, dopogEaphios,Iylographteus e galgics do reina, formindo à parto gilogica a 3.º secção dessa dircoção, 
Segundo o regulanhenta anexo ao mesmo decreto Tel artigo Sh.º lo deviam “as clleeçõs olngicas ' maltontológicas, “a Merori, os instrumentos o Lado O 
quê pelo detesto do 20 do dézembro do 1805 havia sido eos orado: a acção. isinealogica, do museu. mecionl do Lfstoa, a cargo da sea. Polyuachta, gerem tegues à” seção” elegica, tas apezar afiso as cl 
Ties geslogicas O paleontologicas”monea foram rest anidro, É mova, senão gnclgica o qui. orgonisar as 
gas ler esto tê qe peter, pesqizar plo: cegunda. vez os, neamoa derrencã Desdo então tem ido cheio da, soctão” o ar, Caros rubens os srs Nery Dlgno o tee do 

   
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Dos ams esbalhos, além da carta goologica bostanto 
ainmialo. mãe que” vão. sempro. solitendo emendas o 
Corrbosões, já damos cont», à foi devido ao seas estas 
dos o pesuias quo do união do congresso 

e antropolo e 
om “Lisboa, o do cujos tralalhos demos uma 
dosdo pag. 194 do noso 8. 
corrente. 

(Com sinto) R 
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Tico Á vista — Quo d Cimple Pesara, pertecanto 1.4 Dogus de Palmela (sado iai do mo ao             
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O OCCIDENTE 22] 
        

  

CONGRESSOS ANTROPOLOGICO ELITIERARIO missão do alemae & sustentar, ninguam pode prover qua. vaciodado” o. poder êrcador Drotará do oneurso. dusta die 
vorsidado do formas pitiocoeas, de gs- nie, do impressões, do individualidades. Não sendo sua“ nto al desenvolvimentos, 
nome da Academia 08 no “Em seguida convi im para o ilusro o venerando historiador fran. og dies que inha vindo a Lisboa para 
estudar os questões de arohcologia o de ditoria peimitiva do lomem, sem e a Honra que lho acadava U 

  

TRABALHOS DOS Congressos, 
So as sessões do congresso de antro: 

    

  

   
  Tarestesantes a imporiantissimas, 
congresto liltorario, com deixarem do ser 
inderessantes, ão astmiram a importam: 
cia da 

"No mesmo dia 20 de setembro de 1880 
ema, al das 

  

  

Seieneia, em          
    

  

q 

ção sia 
SR 
quê (E ano am us 
qo pe 

Ea gens 

Dogra, é que o podera certamero mar parte tão metia quanto de 
us Rrabalhos, neeitando con     

    

   

  missão (de ngradecor a osto nobre puiz x gua condes pitada, 
Esta mobo paiz. que tanto contrai 

  

  

   

  

Gondagão fofo quer ser. Nora! a sua elalidado ascciandoso osamento rs mom 
“eienílico da Euro 

       

    

literarios o do progróso si saida a patria hospodoira do 
di Gama o de Camo, d qual desejam ui fatiro digno do atu pissado. 

Tomando a palavra o er, Liz Úlbaeh, disso que a associação lioraria tor. nocional ee orgulhava da hospitalidade oro todas as or. 
de longo seduzidos 

pela ambição des conquistas hegido quo 6 uma das gran- 
desas da. Portugal. na. bistoria 0.8.0 inosásito futuro do pasurmonto huimano. ns. vinliam soltar um avilio una nim. para. assegurar. à indopendoneia 
Jiteraria a propricdado eletiva do to- 

Além dos. grandes. principios que a E dos os esceiplares do, mundo. 
sociodado “eraria internacional tam Astonio Jonquias Gonçaves Pesa “Que o gemlo de Portugal os ojudaria 

   

    

       

  

   

   

    

  

de os qações, o rec ingentes para” benelcio do, todos 

        ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL — GateuA DA Secção GRoLOGICA (Serindo um petosaphia dad. D, dis Susto)



o» O OCCIDENTE 
    

Taonaduda O O SE 
contras ' benevda Selineno, levando recordar 

eng o 

Geri rn do desenrola: Si 
e vitalidado, sem serem creatus comnissões locaes nos 

de o RR ga 
axe coiso ridgiram o programa do con- 

  

      
  

  

  

  

  

  

  

   
do are quo é 0 seguino +. paro, — Vita historia sobeo as divosas litera- duras etraéoias antigos 0 modems” nos divers iodos la Hitacatum nácional, pá 
  2. parto. —Betudo da tralucção no pais, doliixo do pon de vista fiterario, Pidolhlado. das traduce Hist tendncores córcts à fis das vtcas peinas das Hittoratoras estrangeiras + 23.º parto, — Nelaçõs quo exitem aetualmento por uia. 

parte entro os teadiclores o oditores, & por ontra lado entro nquelles o os auctares estrangeiros Quacs são os naames existentes com relação ao podido do auetoris 
gão o reteionião+ Estado da opinhão no pblico, na 

rar MO dominio da ea o biblographia. o “alialho conjuncio.sobro 
as disposições legislativas: &os tiversoa pazes com rolo. “São ao direito do trulucção, asim. como ou diversos 

  

  

   

    

  ralos diplomatcos que tom inorvindo mesta questão sladicação do certas quests reitivas ao diria do fçadiceão, questões que dovem er discutidas po co do engines 
Conforto programma foram redigidas varas memorias pelos. membro o Eetos co Covgresto tão às segue Com clio tranco, deai£o do ponto de vita Jitrario, pêlo que resta à Alemanha pelo be. Gon ad, à Inglaterra por o Van Lam, à Amerio do Norte els ar E, Rigg à Broa, Obted, o. Drta eis Santa Ana Ney, d Dituuarer o Norteja. Go Paciamann, à Heipanha polo de, Arans, É Erdnça elo &r. Anão Bagé 4. Hungria. pelo de” Soniau/á Heat oo e. Ss Bahergio & fllonia pelo se lt 

vie, dá fumania. pelo: sr. Djuvara oa Portugal Pelo sr Mendes Leal.” DO o Bh É Com “relião à paro legislaiva 
Relatorio do approximação ou do conjuncio pálo ar. Ponilét;— Estudo sobe 6. congressos, pelo are Lyom Caco; Legislação russa pelo ar, Chodekiowier. Aprasentvaio-o além d/sto vas convenções itearias celebradas pela França uma com à Hesparia, ouir com a republica do &. Salvador o nas quoes Já eram seguidos 

a penipic adoptado pel Assclação Lira nte 
No principio da sessto havia ado proclamado o con- solo ou mesa. provioria aegainto 2 Ercsidenta, honra: 

rios: S, ML lueico ar, D. Forrando o os era. duques arâvia e do Bolama, 5 da S. Mendes Lai, À. Roi us Saupaio, & Henri Martin residentes. eletivos 08 ar, 
Gldakiowies cespresidentes + os se4, M, Pinheiro Chagas, Jorgo Cord Meshniro ras & Pesdrico Eseemaoo, 
Sceretarios os ars. Julio. Lermina é Afonso, Pagés. No qi imediato às 3 horas da fardo, abriveso a 

sessão uma das salas da escola polstochnica de Lisboa, Sob a presidocia do. sr, Tai Úlbneo depois de tá Fenaião preparatoria na intilothea  Nactonal, undo fora 
csahelelão o escritorio do congresso 

    
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  Lie Ulbach, o Ladis-     

  

  

  

  

  

Foi logo confirmada oligo, eita tia vespera. Iinmo- 
“iatamento so leram varias cartas do saudação. é exensa 
dos srs. Podeo Zaccone, president, Borthoid Auerbatis,   membro da comissão de honra 
Chara derrota presidente da comissão nacional”om In 
glaters, de, Lowenthal, da comissão nacional allema, Van-zuyien, da eommisião nacional. holandoga, ate. Em seguida o gr. Julio Lormina lou mm relatorio do ar, Blanchard erro fazendo. varias communiesções ro. 
ixtivas mos trabalhos da commisto inglezo Togo o se. Luiz. Ullach, presilont, leu o/sau rola trios, resumindo “as apeteições, “indicações o vigas 
omaneiadas. nos diversos relatos! atraz ennumorados, o termino apresentando “a. conclusão. ou voto. para tor 
curisidorado pelo congenso, no qual so contém qu por “varios fundamontos o congresso  consida 14 escriptores oe países, unde não existe aínda contenção, à furta rem 'umimiáics Ione, que entrarão em releçõe com a 
aisorinção iteraria internacional, a fim de enunciarem. Sem deicanço vá aluna da traduçio, é de chegarem d como o tratados que garantam a integralidade 
io pensamento é 0 direita de um lucro sério 

Alemanha, “Blan 

  

   
  

  

  

  

Applaudindo unanimemente esta relatorio foi nomeada 
uma comnisdio composta dos sr. Jorga Contad, Pagês 0 Mario Prot para estudar as auns Coelusões, Togo o ar. Alesandeo Eravi, delegado ilaliano, lou 
um Motavel Fealoco, no qual flzsndo uma aprozimação. avi sentata o justa Gott Os compositores 6 os es plore, refarindo os lesgostos o “miserias quo atorme trai a vila do grandes. gonios como Bach, Tagndel, 
Palestino, Weber ete. conclui por uma. proposta para. 
quo o façam odas as lligencias possftois, cspocialmento Juno dos governos do S. Bolacaburgo o Wyahington para as úbras misicaca gozartim n'eases paizes os mesmos direl- 
tos quo iúqullos ondo são registadas, 0 para quo aos arranjos. transeripções Eojam aplicados os mesmos principios que à tradição e ailoptação Mteraria. 
Uma cominitsão composta. dos ra, Garbecoglio. Cal- ando o Joaquim do Vasconcolos foi nomeada para o cs tudo dias conelusbes do. tlatoio do dr. Rraus 
No dia seguinto abriu. a, estão às à horas sob a 

presidencia do sr. Chodekiowicz,| Togo or. Gulchon do Grandpont fez ima commual- 
cação ntoressunto, sobre uma obea, quisi desconhocida, do um nosso cormpatrioia, Francisco Serafim de Frota, 
Profesor do direito esnotico na Universidade do Val doi De justo imperio,Lusitanorum asítico. om refa- 
tação obra do Grotio (Hagues do Geo0t) Mare Liberum.. Fe um grando ologio do, nosso, escripto, cuja obra 
está traduzido, por um dovor do oqvidado. é justiça histogica, “visto havar traduzido à de Grotio. Falou da sua inda a Lisboa, na cuqualra do almiranto Ronss 
(do triste recordação) das suas. rolagões com José Fira Borges, que à boedo doll so refagios. como mui tos outros leraes.porseguidos,. “sr, Mlonso Pagis apresentou ns conclusões da com- 
mise” encarregada do esauinar o relatorio do ar. Luiz 

    
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
     

  

  

 Peladimana levantou uma expressão dPaquell re Iataro, pol qual lo pareca que 0sfranestes, por syera, não, traduzem Hom ropeesontam as obras dos. aneto alemães, apesar do Haver onto eles grandas romancista 
8 deumaturios 0/sr. Uibach explicando disso quo não era exacto faso pois o sr. Pagês faz. ropreseniae em francez a Aican-. 
ropia “e arrependimento de Rutabho ; io os editores 
o ermprosarios quo não querem areiscar to a irem contra. o gosto do publi (ar, Larmina dembroa que seria conveniento a pobli cação do úmia eltonica ou revista ondo so amalyageti as. Obias notaveis. das Mttoralaras estrangeira O se. Prlodinann depois 

     
  

  

    

  

  

       

  prod Tspel do intermoniaria da inoraturas, O se. Mendes Leal depois do muitas considerações falon dia necessidado de atender obra tera iam dem dehal£o do. ponto “vista. nascia, da desigual: 
dado dos mercados, pela. púxea: ortonsão das popa 
“qi, falam” vin most. loga, sendo. necesario nos 

     

    

com o8 princípios até aqui emiuidos, que. não 6 por so 
      

SAPATOS DE DEPUNCIO 

Iv. 

A forluna vária, inconstante e caprichosa, 
que nunca deixou de favorecer os singulares 
palifes do quem se enamora, ainda não cossára. 
de sorrir fquelle seu dilecto alarve. 

N'um hello dia o mercieiro recebeu de D. Mo- 
alta um convite amavel, quasi ceremonioso, 
para ter a bondade do lhe ir falar, quando 
podesse, sem incommodo, mas que não faltasse, 
porque, é ahi é que estava o ponto vulneravel 
6 tentador. .. porque tinha uma consa a pe- 
dir-lhe. 

= Oh! com trezentos barris de manteiga ! 
Antonio Dourado, largou barcos é redes, pe- 

du logo o seu melhor Casaco, esfregon as mãos, 
sorriu piscando os olhos de uma maneira ve- 
Tuca, é saiu como do um jacto pela porta 
fôra, dizendo à consorte, participante do ma- 
emelismo que o agitava: 

— Deixa, deixa que as bichas vão pegando... 
Ela nem o percebeu, 
= Quaes bichas ? repetiu casnalimente, 
E oxilante ainda atreven-so à dizor baixinho. 

em voz alterada, 
— Olha ouve, 
Mas nfum momento, tudo se aelaron ão es- 

pirito da mulher do mercieiro. 
Tinha percebido tudo, 
Aquellas bichas. de que o marido fallava, 

eram figuradamente, uma fina alusão & idéa 
reservada que andava na mento do ambos. 

Que finorio que era o seu homem 
Ella retrahiv-so, para não denunciar o 

grande prazer que lhe enchia a alma, e cheia 
de uma curiosidade invencivel, experimen- 
tando umas sensações que a alucinavam tre- 

  

  

  

  

  
pou à comoda, collocando ahi uma cadeira, 
êncaropitou-se nºella, esfogucada, olfeg: 
vencendo as maiores dificuldades equi 
ticas, poz-se a escutar com o ouvido collado 
ao tecto o que lá em cima no andar superior 
ja passar-se entre D. Monica e Antonio Dou- 
rado. 

Quanto pódo a Disbilhotisse  interesseira e 
Jorpa tt! 

Tá em cima, onvia-se já a voz do mercieiro, 
uma espesie de clarinete desafinado e sediço 
suprando aos onvidos de D. Monica. 

Gomo elle subira a escada não se sabe. 
Aquillo foi um abrir e fechar de olhos; os 

pés não lhe pesavam uma onça. 
Dir-se-hia. que o velhaco mercleiro trocara 

pelos sapatos romhos as azas de Mergurio. 
Pois não cra nada man que lá encontrasse. 

alguem capaz de lhe offerecer para o caminho 
ouíras de pau. Tam-lhe imuito melhor na lom- 
dada nutrida e bem quadrada que Deus, ou o 
diabo lhe dera. 

D. Monica estreiara n'esso dia a sua melhor 
marrafa o o seu melhor sorriso. 

Antonio Donrado atá se lhe afigurou que 
ella remocara dez annos no tocante a cabello. 
o cincoenta em attractivos de amabilidade e 
qualidades de coração. 

Estava realmente de uma doçura de rebu- 
cudo. — Era nim pequenino incommodo, disso ella, 
a fazer heicinho. 

E depois: 
fandei-o chamar para lhe pedir um favor. 

Então ofereceu-lhe cadeira, rogou-lhe que s6 
sentasse, 

Devia de estar fatigado. Não era caso para 
tanta urgencia, Queria penhoral-a com atten- 
qões a que afinal não lho seria facil corres- 
ponder, 

    

  

   

  

  

     
ro agradecia lambendo-so como um 

  

Ora essa! o sr. Antonio Dourado estava. 
muito bem de pé... para crescer melhor 1. 
Não fazia mais do que o seu dever. Não viera. 
logo porque fosse sangria desatada, mas porque 
era genio sen, mão estava mais na sua má 
Era serviçal para todos mas particularmente. 
para a sr? D. Monica, o seu gosto seria estar 
sempre ao serviço d'ella. 

Assim logo que foram concluidos estes pream- 
dulos de ceremoniosas é reciprocas attenções, 
entraram desassombradamente em assumpto. 

D. Monica queria dever-lhe o favor delle 
se encarregar do encher os recibos das suas 
inscripções. 

—0h1.. 
— ant 
— Pois não, essa é bon, com mil vontades... 
Antonio Dourado vomitou tudo isto quasi 

apopletico. 
D. Monica desejava mais. 
Pedia-lhe que se encarregasse do recebimento. 

nã junta de credito publico. 
DAL. 
—0h1... E 
— Sim senhor, et lamein lá vou receber 

as minhas, é não me custa nada reseber do ca- 
aninho as suas. 

Até so lhe afigurava transportado a um 
mundo novo. Tinha no olhar é na voz certo 
enternecimento que o levaria: abraçar D. Mo- 
nica é a beijala o que já era arrojo grande 
é ainda melhor estomago. 

— Quando quer que ou vá recehelas? 
— Amanhã podendo ser. Precisava agora de 

algum dinheiro .. Que eu já as podia ter rece- 
dido, mas a pessoa que costumava incumbir-se. 
dos meus negocios não tem vindo cá e 

Antonio Dourado deu um pulo que até bateu 
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jo so toma a pro- 
Portugal mantem e onvenções    gooio é que   

  Sprineipio estabelecido na su. legislação 
Sida ido? tanto que Ha. contratos feios entro cá 
tores portugues” o” franeene, jpora a reprodueção do 

    

To acceta, sem desdoiro, a lasilização que queizam 
at do miretimo a eso peneilo do romricado 
Ailoraria,”poriso. que é um afação poder austontar 
a hos como, producto do seu trabalho. 

E et ops do ua sro do considerações disso 
quo Gra pecegaçia uia. guraata, contr a pirtria 
Std, que para nós estia o Brasi, Gumo outrora 
cativar da eli, om retção  Eranç, mas a Doll, 
ohccara "a Sjutiça:, capera pois. que” a França quê 
a, do rp ira do Medilctrces, 
astro, dos pirata llitarios, 

Dior planaido Taro 0 ar, Lermina extraia uma 
cone Pagu diicuro quo apresento & votação 
do congraso 0 e Vacas, drasiiro disto com relação no dis 
cut o Ses Pinheiro, Clungad que, com, quanto fos 
arado o que 0 orador afiriaa, mão cram os bras. 
gos tas aim portugueses * franreces QUE aditavam 
e Obras portaguecas o. Fanczas no, Braz 

DO dat as onehásõs adoptadas formulou o sr Le 
ra obraio, aa Proposta que fui votada pao co 
Ares ei co ; 
O congreso teraiointoraciona, ou 

convida conde Encentiva da alvo 
Ga a emprega todos os seus esforços Raro. quo dora 
a oe ções dislomaticas de inspiram des pen. 
Sn rasoshdidu pelas consanções franco espanhola o 

asieadorento, sa 
OR actores “do bras lieraias, acienifcas ou 

apresentantes, que jistfação o sou 
ke ropeioladê on cesão total oi pareia, cm um 

Seb tês, contre à logilação dio, 

  

  

     
  

  

  

  o em Lisboa    
   

  

   ie do Estados Goniatantos, cont iodo 
Ea gs dicios Corresponi-mes no Gutro Estado é 

Seo atos a ncia melo, pela gia ponei 
ão aaa condiies logos qi o naclotns 
das “4 cada, pala Contractânto gozar, 

no out pas do Biro exlustvo do trneBto, duranto 
Cego tapa que Ho fo ntorpado pol si de po 

Ro giant a obra original, considerando-se a 
de do ra raneção não aociado, como uma 
Rem pró Mit da oia 
dp proseão — Obras Nitorasas, seiontíeas é ar 

ion o open os isto, Heocris, ou autos 
a Go ras dramatias a esmposigõis musicaos 
Cebolas do tule; a obs do desta, de pintura 
dp, ds grava de hoerapins o do it 
a gg aPTES, no PAS, esbogas seem. 
ade dt gor da a proddoção do dominio tecari 
cedo deli que pus ser publtada pos qua: 
Sr pecosso Go INR o reprodução conhecido oa 

gr do Fato o for. 
82 0 daposi ' regiato am qualquar paiz, que não 

ace de origem a menção do ama reta para o dl 
Elo São teaduação, em uia. Palavra. todas a Formalda 
ds lo a dusiltação do aveia da propriedade no paz 

   
  

  

  

  

  

  

  

   

k BE eua ot. no ponto do vista rotrospetivo 
CG FU a onelaões do Congreso tita: 

radio o qua so Reitaram dieurãos notavis O & ape 
contra mamor ani 

ação Si pr Congo do atbrapougia rev 
  emo 

GANES 

O Ganês ou Gânêsa, tambem conhe 
mundo hindiá pelos nomes de Ganapoty, 
Eeolénto, Qunavari é Polear, é o deus da pra- 
dencia, e O que preside dos casumentos, às 
sejencias e ds artes, 

Os gentios antes do emprenendorem qualquer 
trabalho inteleetual ou manual, invocam Seim- 
pre o divino auxílio do Ganês, para que lhes 
ânimo o espirito e fortaleça o corpo com a suu 
divina graça. 

O Guns, como se vê do nosso desenho, cópi 
fiel das figuras do Darro quo vimos em Gõa, 
está sentado de pernas cruzadas, com o ventre 
de grandes dimensões cingido do enorme se 
pente. Tem a cabeça de elephante, o quatro br 
os, dois dos quaes levantados Na mão esquerda 
dos braços levantados empunha uma machadi- 
nha, 6 na direita, a metade de um dente; nas 
ontras duas mãos tem, na do lado direito, a 
tromba, e algumas vozts uma salva com lar 
ou. múlla, especio do dôce, de que dizem muito 
gostava; o na do lado esquerdo, sustenta um 
tridente. 

O rato, que se vê junto d'elle, representa 
um celebro gigante a quem os deuses haviam 
concedido o privilegio da immortalidade, é ou- 

  

  

    

    

  

  

    

       

  

Um dia o Ganês, munido das deprecações dos 
sous devotos, e querendo libertal'os do tão ter- 
rivel inimigo, foi encontrar-se com o gigante; 
& quebrando metado d'um dento atirou-lho com 
alte, O gigante, engolindo o dento, transfor- 
mon-so nºum monstruoso rato, é atacou o deus 
da pradencia, Ganapoly, subjugaudo o ousado 
rodor, sentou-se sobre cllo dizendo: Em todo o 
tempo serás à minha cavalgadura.» 

Sobre a procedencia do Ganês e u sua cabeça 
de elephante, contam os gentios, que estando 
um dia Parooty à banhar-se tivera a veleidade 
do fazer uma figura de barro, amassada com 
agua do banho; depois do lormada, esta so 
animara ao contacto do seu halito. Voltando 

a casa trouxe comeigo Parvoly, ou Joury, O 
pequeno Vinali, quo lhe servira de companhia 
durante doze annos, isto é, emquanto seu es- 
poso Mahés, ou Issuar andava pelo mundo pe- 
Tegrinando. Ao cabo dos doze anus, regressando 
Mahés ao domicilio conjugal, encontrou á porta 
deste o pequeno Ganapoiy que lhe embargou 
os passos, dizendo: ater ordem de não deixar 
transpor o limiar da porta a homem algum, 
sem auelorisação de sua mão.» Mahés, ogastado 
por esta contrariedade, lança mão da espada 
é degola 0 insolento rapaz, que assim so atro- 
via à oppôr-se ao seu designio. ida 
entra nos aposentos de Parvoty. 

   
    

  

     

   
  
  

ENIGMA, 

  

  Explicação do inigma do numero antecodento: 

                

  

a origem, derão é Haro suprimidas as o vino andam exiinho. 
da rig, serão e feto sspimitas: 1 | tros poderes de que abusou contra 0s homens. |. Solhs é vinho sad E 

Tom 08 pés de unia mancira mada conveniente | — Dito isto fez um gesto de como quem so | Coitada t Es 
é menos civil. arregaça é perguntou Desig do seu ponto de apoio por et- 

Com a Docea cheia de palavras, é o coração 
comprimido por não poder vomital-us todas ao 
mesmo (empo, gaguejou algumas. 

À sr D. Monica não precisava do ninguem 
paia tratar dos seus negocios. Olferecia-se elle, 
que ostava ali ao pé da porta... D'ahi casa pes- 
ha talvez morasse longo... 

E repetiu estas. ultimas palavras por modo 
que obrigaisse qualquer resposta. 

D. Monica assumiu eutão certa gravidade, 
e exclamou como quem diz grande sentença: 

— Cousas t 
Antonio Dourado se lhe pozessem a mão na 

doces rebentava. 
Se ooisas que vão por este mundo, repetiu 

palendo muito as plhrascs, como de pessoa que 
tivesse uma alta intuição. 

— Percebo muito bem. 
E confirmou alúda uma vez abamando a 

cabeça. 
— Consas ! consas ! 
Os olhos brilhavam-lhe como dois archotes. 

Sentia em si claridades cidrnes, o ignoto. 
Estava NOS NUVENS, O à sous pés via pros- 

tado qual dragão maldito o perigoso enigma- 
tico conego Salgado !! 

Tomou conta das insoripções, vorificando 
tudn com a maior precisão, o depois de as 
haver guardado  convenientemento, voltou so 
para D. Monica e disse-lho do cabeça levantada 
é mãos nas algibeiras. 

— Eu levo às inseripções, o peço-lhe mo faça 
o favor de receber já a importancia dos seus ju- 
tos. . Precisa de dinheiro, não é isso? Nesse 
caso mais vale um toma lá do que dois te darei. 
Amanhã posso adoecer com uma dor de cabeça 
ea sr! não ha-de esporar que cu me trato 
para receber o seu remedio. 

  

  

  

  

Quer mais alguma cousa? 
A resposta foi úwm ruido enorme que fez 

estremecer toda a casa, 
Ambos so sobrosaltaram olhando para o 

chão como aguardando os eifeitos de alguma 
rando catastrophe dosconhesida. 
Um herreiro cnorme se communicou logo 

com a rapidez da eletricidade, de bocea em 
doca por todo o predio. 

“A visinhança chegava ás jamollas, o alvoroto 
manifestava-se com todo o seu apparato de 
sensação. 
—Que foi, que succedeu ?! Cahiu o Carmo, 

cahju a Trindade? 
Não, cahira simplesmente a senhora. 
Yeio dizelo a criada de D. Monica, entrando 

ao mesino tempo do mãos na cabeça, n'uma 
grande confusão de palavras o de idêas e di- 
rigindo se ao mercieiro sem mais rodeios, d'uma 
maneira constrangida e espantada. 
—Yá aceudir a sun mulher que está lá em 

daixo n'um logo de sangue, senhor, vá, vá 
depressa ! 

  

   
  

  

x 
Não ha gosto perfeito neste mundo. 
E do facio. 
Oh! inscontancia da fortuna! Oh! austero 

capricho da traiçoeira sorte ! 
Ha casos que parecem urdidos pelo diabo. 

Só infernal engenho onsaria produzil-os. 
Cruzes com elles. 
A mulher do mereieiro tinha cahido da 

cadeira sobre à comoda, é da comoda sobre a 
cama, batendo desasttadamento com a cabeça 
no trinco da porta, por modo que abriu duas. 
Javgas brclno o pd por momentos os sen- 
tidos,     

  

feito de uma forte comoção e perdera a seroni 
dade do animo e ao mesmo tempo aforça das 
pernas isto porque ouvira o marido proferir em 
casa de D. Monica aquellas palavras: 

«Bu levo as insoripções.» 
Bon unão e boa esposa, como diria qualquer. 

necrologista. piegas, ella que só cuidava da 
felicidade da filha o das prosperidades do 
marido, não poderia ser surda á voz do seu 
egoismo de mãe e de mulher, tão forte, tão 
extraordinariamente lisongenda, pela conscien- 
cia interesseira de um faclo de tamanho al- 
canee imoral e economico para familia, como. 
era aquelle cuja existencia surprehendente 
acabava do chegar aos seus ouvidos, donun- 
ciada por estas palavras do marido, que, pe- 
netraram até no intimo da sua alma e nella 
ficaram indelevelmente gravadas : 

vB levo as inseripções». 
O coração da mulher do merceciro, aquelle 

coração assucarado que era o regalo do sr. An- 
tonio, deu, ao ouvir isto tal pulo de surpreza, 
que O corpo participando desse choque vio- 
lento, não poude nguentar-se com o balanço 
é deixon-se cair, dando um trambulhão fatal! 
Em troca recebeu duas brechas formidaveis, 

profundas ensinadoras. 
Salutir lição a dos Tuetos. 
Ninguem so cleve a alturas em que não possa. 

aguentar-se 
“Ao saber d'esta desgraça, Antonio Dourado. 

lamentou-se grandemente, em extraordinarios 
clamores, dizendo mal à vida e dando ao diabo 
a sua fortuna. 

Ora que dinheiro elle não ia gastar agora. 
para concertar a cabeça á mulher. 

  

  

  

  

(Coninoa) Lorre Bastos.
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tão do drama que acaba de ter Ingar; 
é contando ao marido a procedência 
de Ganapoty, parte immediatamente 
em busca d'eile. Encontrando o corpo 
do decapitado, não vê à cabeça, por 
Maver desaparecido, Então Maliês, 
condoido das lagrimas de Parvoty, 
cora a cabeça do seu melhor ele- 
phante e colloca-a sobre o pescoço 
do Polear, que d'ahi eim diante ficou 
com à cabeça de etephante, tal como 
representa a gravura. 

É para colebrarem este tragico acon- 
tecimento que anntalmente os gen: 
tios, no dia 4 da lua crescente do 
mez Badrabad — setembro —, oostu- 
mam fazer à festividade denominada 
Ganesachorote ou porate. 

Gonsisto esta festividade em con- 
struir de barro uma imagem de Ga- 
nês, à qual é pintada do branco por 
aquelles- que observam os preceitos. 
da presente época denominada Xati 
e de encarnado pelos gentios que ainda. 
seguem o costume da época passada, 
designada Duapar. 

Todos os gentios pobres e ricos fa- 
zem annualmente em suas casas, com 
mais ou menos pompa, o Puzás, ou 
adorações ao Ganês, construindo para 
esse fim um aróto, onde collocam a 
imagem de quem fôra o preceptor dos 
denses, coberta de joias e flores, Em 
frente e superiormente ao oratorio, 
dispõem de um modo especial, todos 
os fruetos da época, cujo enlace é re- 
matado, em diversos sentidos, por ca- 
chos de aréca. 

“Aos pés do Ganês depositam aréca, 
Dethel o differentes especiarias, por ser consi- 
dezado um guloso insaciavel, 

Esta principal festividade domestica dos gen- 
tios, costuma durar dia e meio, e em algumas 
casas mais dias, conforme as promessas c os 
milagres reslisados po inervenção de Gana- 
poly. 

Finda a festividade, a imagem de Ganês é 
solemmemento Tan çada 
ao mar, rio, ou poço; f- 
cando em casa unica-. 
mente aquellas a quem 
so fez promessa dfisso, 
até à proxima fatura fes- 
tividade. Neste caso, teem 
os habitantes da casa de. 

  

    

  

  

  

  

  

    

INDIA PORTUGUEZA-—O Gaxês 
(Segundo uns dewato de Lopes Mende) 

As Argolas que To ornam as orelhas 
Oh? são tão seintilantos, 

Como aquelias que o Alho do sol usa 
Eatro os astros radiants 

O sata, é perfumes mil diversos 
Espalham sobre 

O santo, o rico, o os nobres mais sutídcs 
Brahms, Horah, Gou 

  

  

» REMATE axo 
eim, do ecc oeâccct dm di die 
reed e na ne RR 

Em rato monetruoo, oi 
Estás, Tíndo Gan 

Antes que do buero à fórma preserovasso 
Noca deusa Gonry, 

Já: puro, é Já formosa Ta na menta 
Eras da Parvoty 

quo sentado 
     

  

Tan qu das tes do o das sciencias 
O bom Deus protector, 

Da tua graça divina envia um raio. 
À cesto servidor 

dnfundedho na alma a luz colesto 
Do sagrada oração, 

Que iii a a espec rovernt 
Td cio não 

2oiden, tada, Dead inphanos 
A a aa 
a a a da 
ano il e 

5 
Re 

PUBLICAÇÕES, 
Recelemos 

  

agradecemos. 
Esxeonaios AnasrieA POR IrALAA pelo sr. Vi- 

riso Silva, traduecion de 0. Non, Vigo, 481, 
Com 174 pot; O a, Viiao Silva, ciripior bri 
Jo, Já io conheci or lgumas publica. 
es, como Corographia do Brazil, Memoria to. dr orgenicado mta e Det Pro 

ongatiação do coro diplomadtco é consular 
paste admanack da cidade de Viana + 
Bata hitoricos do. Brasi, ele abunda so 
em Lyon de Erana, depois de una Vig 
vez, da Europa, em 1878, resolveu percorrer 0 
morto da Hal; partindo fara Turin. Dia so- 

iu à Nilo 4 Veneza, nãs quaos cidades sé 
mori, cujas hear seara com de. 

Dsctenção o calor, especiaimento a ultima, que 
ho custa a dies avi e aperto tdo, 
at Ba tiigi a Bolonha, fazendo O. delicioso pereurão 

dos esinas, vendo a lua do uma palidez, sepleheal 
branauese”esuruamento a selvaica paragem do Valle 
ado Chaga a Florença, quo “o apresenta logo 
A resaber o Vlajanto com a sua. Hagnifica estação central 
de “murmoro de Carrara: Aqui eneliemuno às record 

de ento, Galldo o Miguol Angelo. Bilbo em 
nie, dl seo x Fono onda sômir o av tda 
Sausa Gato To magico “o mitação, Nua cat 00 fa 

Jecido barão do Santo Angelo. 
resumo às suas improssbes da 
Gidado eterno. Eilo em Napo- do mag o ia em 
Segue pela lina do broa 
vi Vecchia, passa à Toscana 
a vão à Pita, dondo so dirige à Genova, volando srto à 
França. patcando, por Vitim 

“Sionaco à Tuba di Po 

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   fazer muita despeza em 
allumiar constantemente 
oidolo, durante um anno; 
além dos jejuns e ontras 
praticas religiosas a que. 
ficam sujeitos, Tambem 
não é indiferente, nem 
menos incomodo o cui: 
dado que a imagem exige, 
para que áPella se nã 
desloque. parte alguma ; 
o que seria motivo de 
grandos apprehensões, Ra 
por presagiar calamidade TATA TAC TEITÃA, siperta «€ 

Tento, o sem “nos cançae fez. 
nos fazer uma visita rapida Rºtudo o que ha mais interes 
Tanto nos portos quo, poroso o otaerva. "O seu livrinho que Gr. Soul verte em castelhano em folhaúine no Faro 

o," donos um” pedaço agrada leito To 
osinanave, comunicação à twciedado de grngraphia: de dasoa, ma, acudo de 31 de ano est em referencia úcaria dirigida. pelo eso 
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il 
por Joaquim José Machado, ma- 

no fomlihaçoss Jor de pos ee eai 
As pusís ou orações a a ia de No 

que os” gentios. recidam ass Pe Som AS e gana de a 
Ca PUEALIDO oa, Lidia, cas da êociodado 
publicadas em maratha 
junto à gravura. 

é BANDEZAXO. Hyacxo DE GANÊS EM MARATHA 

Eis aqui a tradueção dos: puzás ou orações, 
que os gentios recitam em louvor do Ganês, 
e que estão publicadas em maratha junto É 
gravura, feita com o auxilio do interprete que 
as subscreve, por quem tem de posta o condão 
sem ser poeta. 

HYMNO DE GANÊS 

Diêntro 65 Deuses, Ta és 0 tais formoso, 
Naá Ganapoty 

Sempre é por todss és rosoahecido 
«s0% ) pilho' do Parvoty; ad 

De Ti, do teu valor o nobre Gmpenho. 
Rocoberm protocção, 

Até os que só pódem ofioetar-To 
A simples oração. 

Zoidom, Zolden, Deidade triumphante 
A minha dovoção 6 que ll 
Com a lux um dintyn o Teu semblante 
Ornado diesa tromba elophantina ! 

  

Solro o gigante que Tu transformaste, 
Oh Filho do Mahés 

4 Candigiro de Proono com 4 bicos, 
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